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REITORIA
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PONTOS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS POR ÁREA

IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS E ECONOMIA – FACE
Área: CIÊNCIAS CONTÁBEIS

PONTOS
01 Teste de Recuperabilidade
02 Combinação de Negócios: Fusão, Cisão e Incorporação
03 Métodos de Avaliação de InvesƟmento
04 Consolidação das demonstrações contábeis
05 CPC 32 - Tributos sobre o Lucro
06 Diferenças entre Lucro Real e Lucro Presumido (abordagem práƟca)
07 Mensuração, contabilização e evidenciação de Instrumentos Financeiros
08 DRA - Demonstração do Resultado Abrangente
09 DFC - DemonstraƟvo de Fluxo de Caixa
10 Orçamento Público

REFERÊNCIAS 

01
BRASIL.  Lei  nº  6.404,  de  15  de  dezembro  de  1976  e  atualizações.  Dispõe  sobre  as  Sociedades  por  Ações.  Disponível  em:
<hƩp://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L6404consol.htm>

02 COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos Técnicos. Disponível em: hƩp://www.cpc.org.br/.
03 FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade Tributária, 17. ed. São Paulo: Atlas, 2017.

04
SANTOS, Ariovaldo dos; IUDÍCIBUS, Sérgio de; MATINS, Eliseu; et al. Manual de Contabilidade Societária: Aplicável a Todas as Sociedades. São Paulo:
Grupo GEN, 2022.

05
RIOS, Ricardo Pereira; MARION, José C. Contabilidade avançada: de acordo com as normas brasileiras de contabilidade (NBC) e normas internacionais
de contabilidade (IFRS). São Paulo: Grupo GEN, 2020.

06 LOPES, A. B; LIMA, I. S.; GALDI, F. C. Manual de Contabilidade e Tributação de Instrumentos Financeiros e DerivaƟvos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2011.
07 ALMEIDA, Marcelo CavalcanƟ; ALMEIDA, Rafael Jachelli. Regulamentação Fiscal das Normas Contábeis do IFRS e CPC - Lei N° 12.973/14: Aspectos
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Contábeis e Fiscais. Atlas, 2015.

08
SLOMSKI, Valmor. Manual de contabilidade pública: de acordo com as normas internacionais de contabilidade aplicadas ao setor público (IPSASB/
IFAC/CFC), 3ª edição. São Paulo: Grupo GEN, 2013.

09 ALMEIDA, Marcelo CavalcanƟ. Contabilidade Avançada em IFRS e CPC. São Paulo. Grupo GEN, 2020.

10
Weil, R. L.; Schipper, K.; Francis, J. Contabilidade Financeira: Introdução aos conceitos, métodos e aplicações - Tradução da 14ª edição norte-americana.
Cengage Learning Brasil, 2016.

IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS E ECONOMIA – FACE
Área: ECONOMIA E FINANÇAS

PONTOS
01 Avaliação de Ações
02 Risco, Retorno e Seleção de Carteiras: Modelo CAPM e Teoria de Markowitz
03 Análise de InvesƟmentos: VPL, TIR, Payback, Razão Custo-beneİcio e demais critérios
04 Macroeconomia em economia aberta: taxas de câmbio, políƟcas monetária e fiscal
05 Inflação, Desemprego e Curva de Phillips: evolução e a questão das expectaƟvas
06 O Modelo de Crescimento de Solow
07 PolíƟca Monetária no Plano Real nas décadas de 1990 e 2000
08 Teoria do Consumidor
09 Teoria da Produção
10 Estruturas de Mercado

REFERÊNCIAS
01 BAER, Werner. Economia brasileira: uma abordagem profunda da economia brasileira até 2008. São Paulo: Nobel, 2009.
02 BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. 5. Ed. Rio de Janeiro, RJ: Pearson, 2011.
03 FROYEN, Richard T. Macroeconomia: teorias e aplicações – 2ª edição. São Paulo: Editora Saraiva, 2012.
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04 GIAMBIAGI, Fábio. Economia Brasileira Contemporânea. São Paulo: Grupo GEN, 2016.

05
GREMAUD, Amaury Patrick; TONETO JUNIOR, Rudinei; VASCONCELLOS, Marco Antônio Sandoval de. Economia Brasileira Contemporânea. 8. ed. São
Paulo, SP: Atlas, 2016.

06 HOJI, Masakazu. Administração financeira na práƟca. São Paulo: Atlas, 2011.
07 JONES, Charles I. Introdução a teoria do crescimento econômico. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2000.
08 NETO, Alexandre A. Mercado Financeiro. São Paulo: Grupo GEN, 2021.
09 PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia. São Paulo, SP: Pearson, 2010.
10 VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. São Pulo: Campus, 2006.
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IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLOGIAS – FACET
Área: COMPUTAÇÃO

PONTOS
01 Sistemas de produção conơnuos e de eventos discretos
02 Sensores, atuadores, controladores lógico-programáveis
03 Técnicas inteligentes de planejamento e controle da produção
04 Diodo semicondutor
05 Transistores de junção bipolar e de efeito de campo

REFERÊNCIAS 
01 Moraes, Cícero Couto de.; Castrucci, Plinio de Lauro. Engenharia de Automação Industrial. 2.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2017
02 Prudente, Francesco. Automação Industrial PLC: Teoria e Aplicações: Curso Básico. 2.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2011
03 Natale, Ferdinando. Automação Industrial. 9.ed. São Paulo, SP: Érica, 2007
04 Malvino, Albert Paul; Bates, David J. Eletrônica. Vol.1, 8.ed. Porto Alegre: AMGH, 2016
05 Boylestad, Robert L; Nashelsky, Louis. DisposiƟvos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 11.ed. São Paulo, SP: Pearson, 2013

IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLOGIAS – FACET
Área: QUÍMICA ORGÂNICA

PONTOS
01 Reações de subsƟtuição em carbonos saturados 
02 Reações de eliminação 
03 Reações de adição à ligação dupla carbono-carbono 
04 Reações de subsƟtuição em compostos aromáƟcos 
05 Reações de adição em compostos carbonílicos 
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06 Reações de subsƟtuição em compostos carbonílicos 
07 Química de enóis e enolatos 
08 Estereoquímica 
09 Ressonância e aromaƟcidade 
10 Reações pericíclicas 

REFERÊNCIAS 
01 Smith, M. B. March’s Advanced Organic Chemistry: ReacƟons, Mechanisms and Structure; Willey: Hoboken, 2020, 8a Edição. 
02 Carey, F. A.; Sundberg, R. J. Advanced Organic Chemistry - Part A: Structure and Mechanisms; Springer: New York, 2007, 5a Edição. 
03 Carey, F. A.; Sundberg, R. J. Advanced Organic Chemistry - Part B: ReacƟons and Synthesis; Springer: New York, 2007, 5a Edição. 
04 SOLOMONS, G. T. W.; FRYHLE, C. B. Química orgânica. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. Vol.1.
05 SOLOMONS, G. T. W.; FRYHLE, C. B. Química orgânica. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. Vol. 2. 
06 MORRISON, R. T; BOYD, R. N. Química orgânica. 16. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. 
07 ALLINGER, N. L. et.al. Química orgânica. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1978. 
08 BRUICE, P. Y. Química orgânica. 4. ed. São Paulo: Pearson PrenƟce Hall, 2006. Vol.1.
09 BRUICE, P. Y. Química orgânica. 4. ed. São Paulo: Pearson PrenƟce Hall, 2006. Vol.2. 
10 CLAYDEN, J.; GREEVES, N.; WARREN, S. ORGANIC CHEMISTRY. 2ª. ED. NEW YORK: OXFORD UNIVERSITY PRESS INC., 2012. 
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IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE DIREITO E RELAÇÕES INTERNACIONAIS – FADIR 
Área: PRÁTICA SIMULADA E REAL EM DIREITO CIVIL E DIREITO PROCESSUAL CIVIL

PONTOS
01 Métodos alternaƟvos/adequados à resolução de conflitos. Mediação. Conciliação. Arbitragem.
02 Provas. Audiência de instrução e julgamento. Sentença e coisa julgada.
03 Teoria Geral dos Recursos. Recursos cíveis em Espécie; Recursos de competência de Juizados Especiais.
04 Cumprimento de sentença e processo de execução.
05 Procedimentos especiais de jurisdição contenciosa e jurisdição voluntária. Ações de família.
06 Ações Consumeristas.
07 Aspectos práƟcos processuais dos Juizados especiais estaduais, federais e fazendários.
08 Processo eletrônico na práƟca processual civil.
09 Tutela provisória

REFERÊNCIAS 
01 BUENO, Cássio Scarpinella. Manual de Direito Processual Civil Educação. São Paulo: Saraiva, 2023.

02
DIDIER JR., Fredie. Introdução ao Direito Processual Civil, Parte Geral  e Curso de direito processual  civil Processo do Conhecimento. Salvador: Ed.
JusPodivm, 2022.

03
DIDIER JR., Fredie; BRAGA, Paula Sarno; OLIVEIRA, Rafael Alexandria de. Curso de direito processual civil. Teoria da prova, Direito Probatório, Decisão,
Precedente, Coisa Julgada e Tutela Provisória. Salvador: Ed. JusPodivm, 2022.

04
DIDIER JR., Fredie; BRAGA, Paula Sarno; OLIVEIRA, Rafael Alexandria de. Curso de direito processual civil. Execução. vol. 5. Salvador: Ed. JusPodivm,
2022.

05
JUNIOR, Humberto Theodoro. v. I. Teoria geral do direito processual civil, Curso de direito processual civil processo de conhecimento, procedimento
comum. São Paulo: Editora Forense, 2023.

06 JUNIOR, Humberto Theodoro. v. II. Procedimentos especiais. Curso de direito processual civil e ampl., São Paulo: Editora Forense, 2023.
07 JUNIOR, Humberto Theodoro. v. III. Execução forçada, processo nos tribunais,  Curso de direito processual civil recursos, direito intertemporal. São
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Paulo: Editora Forense, 2023.

08
MARINONI, Luiz Guilherme; ARENHART, Sérgio Cruz; MITIDIERO, Daniel. v. 1. Teoria Curso de Processo Civil. do processo civil. São Paulo: Thomson
Reuters Brasil, 2022.

09
MARINONI, Luiz Guilherme; ARENHART, Sérgio Cruz; MITIDIERO, Daniel. . v. 2. Curso de Processo Civil dos direitos mediante procedimento comum. São
Paulo: Thomson Reuters Brasil, 2022.

10
MARINONI, Luiz Guilherme; ARENHART, Sérgio Cruz; MITIDIERO, Daniel.  Curso de Processo Civil.  v.  3. Tutela dos direitos mediante procedimentos
diferenciados. São Paulo: Thomson Reuters Brasil, 022.

IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE DIREITO E RELAÇÕES INTERNACIONAIS – FADIR 
Área: MIGRAÇÕES, MEIO AMBIENTE E COOPERAÇÃO INTERNACIONAL PARA O DESENVOLVIMENTO

PONTOS
01 Regimes e governança global em migrações, asilo e refúgio.
02 Migração laboral, fluxos internacionais e interseccionalidades.
03 Deslocamentos populacionais, migrações de crise e refugiados.
04 Cooperação Norte-Sul e Sul-Sul em migração e refúgio.
05 Cooperação descentralizada e paradiplomacia.
06 Cooperação Internacional para o Desenvolvimento e Mudanças ClimáƟcas.
07 Governança global e os regimes internacionais de meio ambiente.
08 Atores empresariais e mecanismos privados de governança ambiental.
09 A sociedade civil global e o aƟvismo em meio ambiente.

REFERÊNCIAS 

01 FIDDIAN-QASMIYEH, Elena; LOESCHER, Gil; LONG, Katy; SIGONA, Nando. The Oxford Handbook of Refugee and Forced MigraƟon Studies. Oxford: OUP,
2014.

02 BETTS, A. Survival migraƟon: failed governance and the crisis of displacement. Ithaca: Cornell University Press, 2013.
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03 CASTLES, S.; HAAS, H. de; MILLER, M. The age of migraƟon: internaƟonal populaƟon movements in the modern world. New York: Palgrave MacMillan,
2020

04 MARTIN, S.; WEERASINGHE, S.; TAYLOR, A. (ed.). Humanitarian crises and migraƟon: causes, consequences and responses. New York: Routledge, 2014.
05 HARRIS, Paul G. (Ed). Routledge Handbook of Global Environmental PoliƟcs. Oxon; New York: Routledge, 2016.
06 CULLET, Philippe; KOONAN, Sujith. Research Handbook on Law, Environment and the Global South. Cheltenham: Edward Elgar Publishing, 2019.
07 FALKNER, Robert. The Handbook of Global Climate and Environment Policy. Malden; Oxford: Wiley-Blackwell, 2013.
08 SASSEN, Saskia. Expulsões: brutalidade e complexidade na economia global. Rio de Janeiro: Editora Paz & Terra, 2016.
09 MILANI, Carlos R. S. Solidariedade e Interesse: MoƟvações e estratégias na cooperação internacional para o desenvolvimento. CuriƟba: Appris, 2018.
10 ALMEIDA PRADO, Henrique Sartori. A cooperação descentralizada e a políƟca para a fronteira no Brasil. CuriƟba: Ithala, 2019.  

IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE DIREITO E RELAÇÕES INTERNACIONAIS – FADIR 
Área: POLÍTICA COMPARADA E POLÍTICAS PÚBLICAS

PONTOS
01 Modelos e abordagens teórico-analíƟcos sobre políƟcas públicas.
02 Difusão e transferência de políƟcas públicas.
03 PolíƟcas públicas para fronteiras no Brasil.
04 PolíƟca comparada: teoria e método.
05 Regionalismos comparados.
06 PolíƟca internacional, comparação e análise quanƟtaƟva.
07 PolíƟca Externa Comparada.
08 Regimes PolíƟcos e Democracias em perspecƟva comparada.

REFERÊNCIAS 

01 LIJPHART, Arend. Modelos de Democracia. Desempenho e padrões de governo em 36 países. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

02 SARTORI, Giovanni Sartori; MORLINO, Leonardo Morlino (Eds). La comparación en ciencias sociales. Madrid: Alianza, 1994.
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03 BOIX, Carles; STROKES, Susan. The Oxford Handbook of ComparaƟve PoliƟcs. Oxford: Oxford University Press Inc, 2007.
04 FARIA, Carlos Aurélio Pimenta de. PolíƟcas públicas e relações internacionais. Brasília: Enap, 2018.
05 PORTO DE OLIVEIRA,Osmany. Handbook of Policy Transfer, Diffusion and CirculaƟon. 1. ed. Cheltenham: Edward Elgar, 2021. v. 1. 470p
06 SARAIVA, Enrique; FERRAREZI, Elisabete (Orgs.). PolíƟcas públicas; coletânea. Brasília: ENAP, 2006.
07 BORZEL, Tanja A.; RISSE, Thomas. The Oxford Handbook of ComparaƟve Regionalism. Oxford: Oxford University Press Inc, 2016.
08 PEGO, B.; MOURA, R. Fronteiras do Brasil: uma avaliação de políƟca pública. 1. ed. Rio de Janeiro: Ipea, 2018. v. 1. 453p.
09 PUTNAM, Robert D. Comunidade e democracia: a experiência da Itália Moderna. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1996. 260p.
10 ARRETCHE, M.; MARQUES, E.; FARIA, C. A. P. As políƟcas da políƟca. São Paulo: Editora UNESP Digital, 2019.

IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE DIREITO E RELAÇÕES INTERNACIONAIS – FADIR
Área: ECONOMIA E COMÉRCIO INTERNACIONAL

PONTOS
01 Economia internacional: análise comparaƟva dos modelos teóricos sobre comércio internacional.
02 A inserção do Brasil no comércio internacional: industrialização e reprimarização.
03 Métodos estaơsƟcos e quanƟtaƟvos aplicados: fluxos comerciais e financeiros.
04 Métodos quanƟtaƟvos: desenvolvimento econômico e desigualdades em perspecƟva comparada.
05 Cadeias globais de valor e redes de produção: países desenvolvidos e subdesenvolvidos em perspecƟva comparada.
06 Economia do desenvolvimento sustentável e da crise climáƟca: mercados internacionais e instrumentos de financiamento.
07 Desigualdade e pobreza em escala global: padrões de desenvolvimento econômico.
08 Agentes, insƟtuições e regulação no sistema financeiro internacional contemporâneo.
09 Desafios regulatórios e crises financeiras: impactos dos novos instrumentos financeiros.

REFERÊNCIAS
01 KRUGMAN, Paul; OBSTFELD, Maurice. MELITZ, Marc. Economia Internacional: teoria e políƟca. Rio de Janeiro: Pearson, 2015.
02 MARTIN, Lisa L. The Oxford Handbook of the PoliƟcal Economy of InternaƟonal Trade. Oxford University Press, 2015.
03 OLIVEIRA, Ivan T. M.; CARNEIRO, Flávio L; SILVA FILHO, Edison B. Cadeias globais de valor, políƟcas públicas e desenvolvimento. Brasília: InsƟtuto de
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Pesquisa Econômica Aplicada IPEA, 2017.
04 PIKETTY, Thomas. O capital no século XXI. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2014.
05 REINERT, Erik. Como os países ricos ficaram ricos e por que os países pobres conƟnuam pobres. Rio de Janeiro: Contraponto, 2016.
06 ROGOFF, Kenneth; REINHART Carmen. Desta vez é diferente: oito séculos de delírios financeiros. Rio de Janeiro, Elsevier, 2010.
07 VIVARES, Ernesto (Ed). The Routledge handbook to global poliƟcal economy: conversaƟons and inquiries. Routledge, 2020.
08 YAZBEK, Otavio. Regulação do mercado financeiro e de capitais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
09 HAIR. Joseph.; ANDERSON Rolph.; TATHAM Ronald.; BLACK William. Análise MulƟvariada de Dados. Porto Alegre: Bookman, 2009.
10 CAFRUNY, Alan; TALANI, Leila S.; MARTIN, Gonzalo. The Palgrave Handbook of CriƟcal InternaƟonal PoliƟcal Economy. Palgrave Macmillan, 2016.
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IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE EDUCAÇÃO – FAED 
Área: ESTÁGIO, DIDÁTICA, CURRÍCULO E ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA.

PONTOS
01 Ações e projetos para ensinar Ciências e MatemáƟca desenvolvidos nos estágios supervisionados;
02 A especificidade do currículo para ensinar Ciências e MatemáƟca na Educação InfanƟl
03 A especificidade do currículo para ensinar Ciências e MatemáƟca nos anos iniciais do Ensino Fundamental;
04 Estágio na formação de professores para atuar na Educação InfanƟl;
05 Estágio na formação de professores para atuar Ensino Fundamental, anos iniciais;
06 DidáƟca e ensino-aprendizagem no Ensino Fundamental, anos iniciais;
07 DidáƟca e ensino-aprendizagem na Educação InfanƟl;
08 DidáƟca para ensino-aprendizagem de ciências e matemáƟca no Ensino Fundamental, anos iniciais.

REFERÊNCIAS 
01 CANDAU, Vera Maria Ferrão. DidáƟca, currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro, RJ: DP&A, 2000.
02 CARVALHO, Anna Maria Pessoa de; PEREZ, Daniel Gil. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. 8. ed. São Paulo, SP: Cortez, 2006.
03 KAMII, Constance. A criança e o número. Campinas, 1985.
04 LIBÂNEO, José Carlos. DidáƟca. 2ed. São Paulo: Cortez, 2013.
05 PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade, teoria e práƟca. 2. Sao Paulo: Cortez, 1995.

06
SANTOS, Wildson L. P. dos. Educação cienơfica na perspecƟva de letramento como práƟca social: funções, princípios e desafios. In:Revista Brasileira de
Educação, v. 12, n. 36, set./dez. 2007, p. 474-495.

07
SMOLE, KaƟa CrisƟna Stocco. A matemáƟca na educação infanƟl: a teoria das inteligências múlƟplas na práƟca escolar. Porto Alegre: Artes Médicas,
1996.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS

REITORIA
COORDENADORIA DO CENTRO DE SELEÇÃO

PONTOS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS POR ÁREA

IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE ENGENHARIA – FAEN 
Área: ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

PONTOS
01 Gestão do Desempenho Organizacional.
02 Automação dos processos industriais: Indústria 4.0.
03 Aplicações de Inteligência Computacional na Engenharia.
04 Ciência dos Materiais.
05 Gestão de Sistemas de Produção e Operações.
06 Aplicações em Fenômenos de Transporte.
07 Aplicações em Mecânica dos Materiais. Aplicações em Mecânica dos Materiais.

REFERÊNCIAS 
01 DUTRA, J. S. Competências: conceitos e instrumentos para a gestão de pessoas na empresa moderna. São Paulo: Atlas, 2014.
02 CAMILLIS, P. K. et al. Gestão do desempenho organizacional. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
03 SCHWAB, K. A quarta revolução industrial. São Paulo: Edipro, 2016.
04 GROOVER, M. P. Automação industrial e Sistemas de manufatura. 3. ed. Person, 2014.
05 OLIVEIRA JR, H. A. et al. Inteligência Computacional aplicada à administração, economia e engenharia em Matlab. Rio de Janeiro: Thompson, 2007.
06 CALLISTER, W. D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução. John Wiley & Sons, Inc., 2002.
07 CORRÊA, H. L. Administração de produção e operações: manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. 3. ed São Paulo: Atlas, 2012.
08 ÇENGEL, Y. A.; CIMBALA, J. M. Mecânica dos Fluidos: Fundamentos e Aplicações. Mc Graw Hill, 3a Edição, 2015.
09 BEER, F. P.; JOHNSTON Jr., E. R. Resistência dos materiais. São Paulo: MAKRON BOOKS, 2006.
10 BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R. Mecânica vetorial para engenheiros: EstáƟca. São Paulo: McGraw-Hill, 2006.
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IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE ENGENHARIA – FAEN 
Área: ENGENHARIA DE ALIMENTOS/CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS

PONTOS
(Descrição sucinta dos temas para sorteio, mínimo 5 e máximo de 10)

01 Conservação pelo calor.
02 Conservação pelo controle de umidade.
03 Interação embalagem x alimento. 
04 Estabilidade de alimentos: estudos de vida útil prolongada e testes acelerados.
05 Energia, Calor e Trabalho.
06 Balanço de massa e energia em volumes de controle.
07 1ª e 2ª Lei da Termodinâmica.
08 Elementos geométricos (ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, circunferências, concordâncias, arcos, ovais e corpos de revolução): morfologia, nomenclaturas

e conceitos.
09 Introdução ao desenho técnico: escalas numéricas e gráficas.
10 Vistas ortográficas: vistas ortográficas principais no primeiro e terceiro diedro, escolha das vistas.

REFERÊNCIAS 
(Apresentação conforme ABNT vigente, máximo de 10)

01 FELLOWS, P.J. FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos: princípios e prática. Porto Alegre: Artmed, 2008. 602p
02 EVANGELISTA, J. Tecnologia de alimentos. São Paulo: Atheneu, 2006.
03 CABRAL, A. C. D.; MADI, L. F. C.; SOLER, R. M.; ORTIZ, S. A. Embalagens de produtos alimentícios. São Paulo: Coordenadoria da Indústria e Comércio do Governo do

Estado de São Paulo, 1983.
04 MOURA, R. A.; BANZATO, J. M. Embalagem, utilização & comercialização. 5. São Paulo: IMAn, 2007.
05 Moran, M. J.; Shapiro, H. N.; Boettner, D. D.; Bailey, M. B. Princípios de termodinâmica para engenharia. 8a ed. LTC, 2018. Rio de Janeiro, RJ. 872 p.
06 Cengel, Yunus A. Termodinâmica. 7. ed. AMGH / Bookman, 2013. Porto Alegre, RS. 1018 p.
07 BORGNAKKE, Claus; SONNTAG, Richard E. Fundamentos da termodinâmica. Blucher, 2013. São Paulo, SP: 728p.
08 MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico. 4. ed. rev., atual São Paulo: Blucher, 2001.
09 BUENO, Claudia Pimentel. Desenho técnico para engenharias. Curitiba: Juruá, 2008. 196 p.
10 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Coletânea de normas de desenho técnico. São Paulo: Senai, 1990.
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IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE COMUNICAÇÃO, ARTES E LETRAS – FALE 
Área: LÍNGUA INGLESA E ESTÁGIO SUPERVISIONADO

PONTOS
01  VarieƟes of English and Standard English. 
02 Cultural differences in foreign language teaching and learning.
03 English language pracƟcum at different schools’environment and public. 
04 ESP in Brazilian UniversiƟes. 
05 Preservice teacher’s supervision: Theory and PracƟce. 
06 The history of English, “World Englishes” and English as Lingua Franca.
07 Language policies and the teaching of English in the context of English as a global language.
08 English Language acquisiƟon as L2. 
09 Methodologies and approaches in teaching English.
10 Genres and text types in English language teaching.

REFERÊNCIAS 

01
BUENO, L. A construção de representações sobre o trabalho docente: o papel do estágio. Tese (Doutorado em LinguísƟca Aplicada e estudos da lingua-
gem). PonƟİcia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2007. 

02 CELCE-Murcia, M. et al. Teaching PronunciaƟon. Cambridge: CUP, 2006. 
03 CRYSTAL, D. English as a global language. Cambridge: CUP, 2013. 
04 FAZENDA, I. A.. A práƟca de ensino e o estágio supervisionado. Campinas, SP: Papirus, 1991. 
05 GASS. S. M.; MacKAY, A. The Routledge Handbook of Second Language AcquisiƟon. London: Routledge, 2013.
06 HARMER, J. How to teach English. Essex: Pearson EducaƟon, 2012. 
07 HUTCHINSON, T.; WATERS, A. English for specific purposes: a learning centered approach. Cambridge: CUP, 1987. 
08 KIRKPATRICK, A. World Englishes: ImplicaƟons for internaƟonal communicaƟons and English language teaching. Cambridge, UK: CUP, 2007.
09 MARCELINO, M. et al. English pronunciaƟon for Brazilians: The sounds of American English. Disal: São Paulo, 2006. 
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10
McKAY, S. L.  Teaching English as an internaƟonal language. Oxford, UK: OUP, 2002.  MELCHERS, G.; SHAW, P. World Englishes.  London: Routledge,
2013. 
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IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS – FCA
Área: GÊNESE, MORFOLOGIA E CLASSIFICAÇÃO DO SOLO

PONTOS
01 Rochas, minerais primários e secundários: intemperismo
02 Formação de cargas nos consƟtuintes da fração argila
03 Morfologia do solo: Caracterização e aplicação
04 Atributos e horizontes diagnósƟcos do solo
05 Critérios e avaliações uƟlizadas no levantamento pedológico
06 Fatores e processos de formação do solo nos Biomas Cerrado, Mata AtlânƟca e Pantanal
07 Sistema Brasileiro de Classificação de Solos: Usos e aplicações
08 DisƟnções entre o Sistema Brasileiro, Americano (Soil Taxonomy) e a base mundial Soil World Reference para classificação dos solos
09 Aplicação da pedologia nos atributos químicos, İsicos e biológicos do solo com ênfase em solos da região do Cerrado
10 Geoprocessamento aplicado ao levantamento de solos

REFERÊNCIAS 
01 BRADY, N. C.; WEIL, R. R. Elementos da natureza e propriedades dos solos. 3. ed. Porto Alegre Bookman. Tradução de I. F. LEPSCH. 686 p., 2013.

02
CURI, N. C.; KER, J. C.; NOVAIS, R. F.; VIDAL-TORRADO, P.; SCHAEFER, C. E. G. R. Pedologia: solos dos biomas brasileiros. Viçosa: Sociedade Brasileira de
Ciência do Solo, 597 p., 2017.

03
ESTADOS UNIDOS. Department of Agriculture. Soil Survey Division. Soil ConservaƟon Service. Soil Survey Staff. Soil survey manual: revised. Washington:
Enlarg. Ed. 437 p., 1993. (USDA. Agriculture handbook, 18).

04
HENGL, T. A praƟcal guide to geostaƟsƟcal mapping. 2nd ediƟon. EUR 22904 EN ScienƟfic and Technical Research series report. Published by Office for
Official PublicaƟons of the European CommuniƟes, Luxembourg, 2009.

05
LEMOS, R. C. de; SANTOS, R. D. dos. Manual de descrição e coleta de solo no campo. 3. ed. Campinas: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 84 p.,
1996.

06 LEPSCH, I. F. Formação e conservação dos solos. 2.ed. São Paulo: Oficina de Textos, 216 p., 2010.
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07 PRADO, H. do. Solos do Brasil: Gênese, morfologia, classificação, levantamento, manejo. 3.ed. rev. E ampl. Piracicaba, 275 p., 2003.
08 RESENDE, M; CURI, N.; REZENDE, S. B. de; CORRÊA, G. F. Pedologia: Base para disƟnção de ambientes. 6 ed. Viçosa: NEPUT, 378 p., 2014.

09
SANTOS, H. G.; JACOMINE, P. K. T.; ANJOS, L. H. C.; OLIVEIRA, V. A.; LUMBRERAS, J. F.; COELHO, M. R.; ALMEIDA, J. A.; ARAÚJO FILHO, J. C.; OLIVEIRA, J.
B.; CUNHA, T. J. F. Sistema brasileiro de classificação de solos. 5. ed. rev. ampl. Brasília, DF: Embrapa; 2018.

10 SEVERIANO, E. C.; MORAIS, M. F.; de PAULA, A. M. Tópicos em Ciência do Solo. Volume X., 738 p., 2019.

IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS – FCA
Área: OLERICULTURA/PLANTAS MEDICINAIS, AROMÁTICAS E CONDIMENTARES

PONTOS
01 CulƟvo orgânico de hortaliças
02 Instalação, condução, colheita, classificação e embalagem da batata
03 Instalação, condução, colheita, classificação e embalagem das brássicas
04 Instalação, condução, colheita, classificação e embalagem do alho
05 Instalação, condução, colheita, classificação e embalagem do tomate
06 Olericultura urbana e periurbana
07 Produção de sementes e propágulos de hortaliças
08 Produção hidropônica de hortaliças
09 Sistemas de culƟvos e tratos culturais de espécies medicinais, aromáƟcas e condimentares
10 Colheita, pós-colheita, processamento e comercialização de espécies medicinais, aromáƟcas e condimentares

REFERÊNCIAS
01 FONTES, P.C.R.; NICK, C. Olericultura: Teoria e PráƟca. 2. ed. Viçosa, MG: UFV, 2021. 614 p.
02 HEREDIA ZÁRATE, N. A.; VIEIRA, M, C. Hortas: conhecimentos básicos. Dourados, 2018. 298 p.
03 MARTINEZ, H.E.P. Manual PráƟco de Hidroponia. Viçosa: Aprenda Fácil, 2021. 294 p.
04 NASCIMENTO, W. M. Produção de sementes de hortaliças. vol. 1. Brasília: Embrapa, 2014. 316 p.
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05 NICK, C.; BOREM, A. Alho do planƟo à colheita. 1. ed. Viçosa: UFV, 2017. 173 p.
06 NICK, C.; BOREM, A. Batata do planƟo à colheita. 1. ed. Viçosa: UFV, 2017. 221 p.
07 NICK, C.; BOREM, A. Brássicas do planƟo à colheita. 1. ed. Viçosa: UFV, 2022. 251 p.
08 NICK, C.; BOREM, A. Tomate do planƟo à colheita. 1. ed. Viçosa: UFV, 2018. 237 p.
09 PENTEADO, S. R. CulƟvo ecológico de hortaliças. 4. Ed. Valinhos: Via Orgânica, 2020. 280 p.
10 SOARES, C. A. Plantas medicinais: do planƟo à colheita. São Paulo: Ícone, 2010. 312 p.
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IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E AMBIENTAIS – FCBA 
Área: BIOTECNOLOGIA CELULAR APLICADA À SAÚDE

PONTOS
01 Componentes químicos das células
02 CaracterísƟcas funcionais e aspectos evoluƟvos de organelas conversoras de energia e processos bioenergéƟcos
03 Origem, morfologia e evolução celular e da mulƟcelularidade
04 Ciclo celular
05 Biologia celular da infecção humana
06 Origem e regeneração celular por meio de células-tronco
07 AƟvidades enzimáƟcas ligadas à manutenção da saúde celular
08 Terapia celular e aplicações na área da saúde
09 Técnicas de microscopia no estudo de células
10 Técnicas moleculares aplicadas à biologia celular

REFERÊNCIAS 
01 ALBERTS, Bruce. Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2017.

02 ALBERTS, B.;  BRAY, D.; JOHNSON, A.  et al. Fundamentos da Biologia Celular.  Uma Introdução à Biologia Molecular da Célula. Porto Alegre: Artes
Médicas Sul. 2004/2006

03 CARVALHO, H.F.; RECCO-PIMENTEL, S.M. A Célula. São Paulo: Manole, 2019.
04 COOPER, G.M. A célula: Uma abordagem mulƟdisciplinar. 2 ed., Artes Médicas, Porto Alegre, 2001.
05 JUNQUEIRA, L.C.U., CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2012.
06 LODISH, H. Biologia celular e molecular. 7. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2014
07 NELSON, D.L.; COX, M.M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 8. ed. São. Paulo: Artmed, 2022
08 ROBERTIS, E.M.; HIB, J. Biologia celular e molecular. 16. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017
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IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS – FCH 
Área: PSICOLOGIA: PSICOTERAPIA INFANTIL

PONTOS
01 O brincar na clínica com crianças – da prevenção ao tratamento/ O lúdico e o desenvolvimento. 
02 PsicodiagnósƟco e Psicoterapia InfanƟl: fundamentos, técnicas e instrumentos de avaliação, encaminhamentos. 
03 Psicoterapia de crianças vulneráveis: violência intrafamiliar, abuso e contextos de abrigamento. 
04 Intervenções psicológicas na infância em situação de vulnerabilidade social: contextos e desafios. 
05 O sintoma da criança e a família. 
06 Psicanálise e Educação. 
07 A criança insƟtucionalizada.

REFERÊNCIAS 
01 ABERASTURY, A. Psicanálise da Criança: teoria e técnica. 8ª ed. Porto Alegre: Ed. Artes Médicas, 1982. 

02
ALVES, B.C; PARAVIDINI, J.L.L; NEVES, A.S. Psicanálise, infâncias e vulnerabilidades: as crianças nos espaços da cidade. EsƟlos da Clínica, São Paulo, v.26,
n. 3, p. 421-434, 2021 

03 CORSO, D. M. L. A invenção da criança da psicanálise: de Sigmund Freud a Melanie Klein. EsƟlos da Clínica, São Paulo, v. 3, n. 5, p. 104-114,1998. 

04
FREUD, S. “Bate-se numa criança”: contribuição ao conhecimento da origem das perversões sexuais; Fantasias de surra e devaneios/ Sigmund Freud,
Anna Freud; trad. KrisƟna Michahelles, Vera Ribeiro; revisão técnica Marco Antonio CouƟnho Jorge, Felipe Castelo Branco, 1ed. Rio de Janeiro: Zahar,
2020. 

05 OCAMPO, M.L.S; ARZENO, M. E. G.; PICCOLO, E. G. E COL. O Processo PsicodiagnósƟco e as Técnicas ProjeƟvas. São Paulo: Ed. MarƟns Fontes, 2001. 

06
ROSA, M. D.; PRIMO, J. S.; BINKOWSKI, G. I. Experiências de fronteira e de front: crianças imigrantes, escola e políƟcas da infância. EsƟlos da Clínica, v.
27, p. 328-331, 2022 

07
SEI, M. B.; SOUZA, C. G. P.; ARRUDA, S. L. S. O sintoma da criança e a dinâmica familiar: orientação de pais na psicoterapia infanƟl. Vínculo, São Paulo, v.
5, n. 2, p. 194-207, 2008. 

08 SOUZA,  F.  M.S.;  KYRILLOS  NETO,  F.;  CALZAVARA,  M.  G.  P.  Pressupostos  para  a  escuta  psicanalíƟca  em insƟtuição  de  acolhimento  de  crianças  e
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adolescentes. Rev. SPAGESP, Ribeirão Preto , v. 22, n. 1, p. 83-97, jun., 2021. 

09
WINNICOTT, D. W. Da dependência à independência no desenvolvimento do indivíduo. In: WINNICOTT, D. W. O ambiente e os processos de maturação:
estudos sobre a teoria do desenvolvimento emocional. Porto Alegre: Artes Médicas, 1983. p. 79-87. 

10 WINNICOTT, D.W. O brincar e a realidade. Rio de Janeiro: Imago, 1975. 

IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS – FCH 
Área: SOCIOLOGIA: TEORIA SOCIOLÓGICA

PONTOS
01 Ação e estrutura na teoria sociológica contemporânea 
02 Mudança social na contemporaneidade: processos e agentes 
03 Poder e desigualdade social: classe, raça e gênero na análise sociológica 
04 Reconhecimento, diversidade e diferença na teoria sociológica contemporânea 
05 Estudos Culturais, Pós-coloniais e decoloniais 
06 PerspecƟvas marxistas 

REFERÊNCIAS 
01 ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. DialéƟca do Esclarecimento: fragmentos filosóficos. Rio de Janeiro: Zahar Ed., 1985. 
02 BHABHA, Homi. O local da Cultura. Belo Horizonte: UFMG, 2010 
03 BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 
04 DAVIS, Ângela. Mulheres, Raça e Classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 
05 ELIAS, Norbert. O processo civilizador. Rio de Janeiro: Zahar, 1995. 
06 GIDDENS, Anthony. A consƟtuição da Sociedade. São Paulo: MarƟns Fontes, 1989. 
07 HALL, Stuart. Da Diáspora. IdenƟdade e Mediações Culturais. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011. 
08 HONNETH, Axel. Luta por Reconhecimento. São Paulo: Editora 34, 2003. 
09 LANDER, Edgardo (Org.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais – perspecƟvas laƟno-americanas. Buenos Aires, ArgenƟna: Clacso,
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2005.
10 WOOD, Ellen. Democracia contra capitalismo: a renovação do materialismo histórico. São Paulo: Boitempo, 2003. 
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IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – FCS 
Área: SEMIOLOGIA 

PONTOS
01 Insuficiência renal aguda
02 Doenças vasculares cerebrais isquêmicos e hemorrágicos
03 Trombose venosa profunda e Tromboembolismo pulmonar
04 Insuficiência cardíaca congesƟva e insuficiência coronariana
05 Diabetes Mellitus - complicações crônicas
06 Hipertensão Arterial Sistêmica
07 Febre ReumáƟca
08 Sepse
09 Pneumonia
10 Asma

REFERÊNCIAS 
01 AUSIELLO, D.; GODMAN, L. Cecil - Tratado de Medicina Interna. 22.ed, 2005.
02 BENSENOR, I. J. M.; ALTA, J.A.; MARTINS, M. de A. Semiologia clínica. São Paulo: Sarvier, 2009
03 BRAUWNWALD, E.; KASPER, E.L.; HAUSER, S.L. Harrison. Medicina Interna. 17.ed, São Paulo: MacGraw Hill, 2008.
04 COUTO, A. A. Semiologia cardiovascular. São Paulo: Atheneu, 2002.
05 GOLDMANN, l; AUSIELLO, D. Cecil. Tratado de Medicina Interna. 22.ed. São Paulo: Elsevier, 2005.
06 HARRISON. Medicina interna. 18. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2013. v.1.
07 HARRISON. Medicina interna. 18. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2013. v.2.
08 LOPEZ, MARIO; LAURENTYS-MEDEIROS, JOSE DE. Semiologia médica: as bases do diagnósƟco clínico : volume II. 4. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.
09 PORTO, C.C. Semiologia Médica. Guanabara Koogan. 5. ed, 2005.
10 SWARTZ, MARK H. Tratado de semiologia médica: história e exame clínico. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.
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IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – FCS 
Área: MEDICINA DE FAMÍLIA

PONTOS
01 Doença Pulmonar ObstruƟva Crônica
02 Obesidade
03 Hipertensão arterial sistêmica
04 Alcoolismo
05 Parasitoses intesƟnais
06 Infecções de vias aéreas superiores
07 Dislipidemia
08 Anemias
09 Diabetes
10 Saúde do Idoso

REFERÊNCIAS 
01 AUSIELLO, D.; GODMAN, L. Cecil- Tratado de Medicina Interna. 22. Ed., 2005.

02 BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica.  Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa. Série A-
Normas e Manuais Técnicos. Cadernos de Atenção Básica nº 19. Ministério da Saúde da Saúde, 2006.

03 BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. Diabetes mellitus. Série A- Normas e Manuais
Técnicos. Cadernos de Atenção Básica nº 16. Ministério da Saúde da Saúde, 2006.

04 BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. Hipertensão arterial Sistêmica. Série A- Normas e
Manuais Técnicos. Cadernos de Atenção Básica nº 16. Ministério da Saúde da Saúde, 2006.

05 BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica.  Obesidade. Série A- Normas e Manuais Técnicos.
Cadernos de Atenção Básica nº 13. Ministério da Saúde da Saúde, 2006.

06 BRAUWNWALD, E.; KASPER, E.L.; HAUSER, S.L. Harrison Medicina Interna. 17.ed., 2008
07 DUNCAN, B.B.; SCHMID, M.I.; GIUGLIANI, E.R.J.; DUNCAN, M.S.; GIUGLIANI, C. (Org). Medicina Ambulatorial: Condutas de Atenção Primária Baseadas



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS

REITORIA
COORDENADORIA DO CENTRO DE SELEÇÃO

PONTOS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS POR ÁREA

em Evidências. 4. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.
08 GUSSO, G. D.F., LOPES, J. M.C. (Org.). Tratado de Medicina de Família e Comunidade – Princípios, Formação e PráƟca. Porto Alegre: ARTMED, 2012.
09 McWHINNEY, Ian R. Manual de Medicina de Família e Comunidade. Porto Alegre: ARTMED, 2010.
10 ROSE, Geoffrey. Estratégias da Medicina PrevenƟva. Porto Alegre: ARTMED, 2010.

IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA
Faculdade: FACULDADE DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – FCS 
Área: ANATOMIA CIRÚRGICA/CIRURGIA

PONTOS
01 Anatomia cirúrgica biliar
02 Anatomia cirúrgica do estômago
03 Anatomia cirúrgica do apêndice cecal
04 Anatomia cirúrgica do intesƟno delgado
05 Anatomia cirúrgica dos cólons
06 Anatomia cirúrgica das hérnias inguinais
07 Anatomia cirúrgica do pâncreas
08 Anatomia cirúrgica do sistema respiratório
09 Anatomia cirúrgica do pescoço
10 Anatomia cirúrgica da região anal

REFERÊNCIAS 
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Área: SUPORTE BÁSICOS DE VIDA E HABILIDADES BÁSICAS EM MEDICINA

PONTOS
01 Atendimento pré-hospitalar
02 Asfixia
03 Ressuscitação cardiopulmonar
04 Noções de biossegurança
05 Acesso vascular
06 Sinais vitais e sinais diagnósƟcos
07 Abordagem inicial à víƟma de trauma
08 Desfibrilação e cardioversão
09 CricoƟreoidostomia e drenagem torácica
10 Hemorragias
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01 Avaliação da vitalidade fetal
02 Câncer de endométrio
03 Câncer do colo uterino
04 Trabalho de parto prematuro
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07 Mioma uterino
08 Perfil bioİsico fetal
09 Assistência pré-natal
10 Planejamento familiar
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04 Anatomia patológica humana do estômago e dos intesƟnos
05 Anatomia patológica humana do İgado e vesícula biliar
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02 Esquizofrenia
03 Depressão
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10 Emergências Psiquiátricas
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02 Obesidade
03 HipoƟreoidismo e hiperƟreoidismo
04 Tumores hipofisários
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09 Distúrbio do metabolismo das lipoproteínas
10 Distúrbios do metabolismo ósseo e m ineral
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Faculdade: FACULDADE DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – FCS 
Área: GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA
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01 Hemorragia DigesƟva Alta e Baixa;
02 Refluxo Gastroesofágico e Doenças Gastroduodenais PépƟcas;
03 Diarreia Aguda e Crônica;
04 Doença Inflamatória IntesƟnal e Parasitárias;
05 PancreaƟte Aguda e Crônica;
06 HepaƟtes Virais A, B, C, D e E;
07 Câncer Gástrico;
08 Cirrose HepáƟca;
09 DiagnósƟco Diferencial das Icterícias;
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01 Doença Pulmonar ObstruƟva Crônica
02 Obesidade
03 Hipertensão arterial sistêmica
04 Alcoolismo
05 Parasitoses intesƟnais
06 Infecções de vias aéreas superiores
07 Dislipidemia
08 Anemias
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10 Saúde do Idoso
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